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Resumo: Este estudo tem por objetivo discorrer sobre o tema logística de armazenamento, 
analisando os aspectos básicos no desenvolvimento de uma gestão de armazenagem de uma 
empresa a fim de entender a importância que isso representa em sua cultura corporativa na busca 
pela excelência e vantagem competitiva. O problema de pesquisa identifica-se na forma da seguinte 
pergunta: quais melhorias podem ser adotadas para aprimorar o sistema logístico do supermercado 
analisado? Para o desenvolvimento do trabalho, apresentou-se o estudo de caso de um 
supermercado de pequeno porte. Foram averiguados, no âmbito da área de gestão de operação, o 
espaço físico e a movimentação interna da área de estocagem.  Sugeriu-se o esboço de um novo 
layout e estruturas de armazenagem. Esse rol de medidas serve como ponto de partida para 
proposição de sistemas de gestão de estoque, visando a melhoria do fluxo de produtos, 
racionalização dos espaços e melhor acondicionamento de produtos. As formas costumeiras de se 
aplicar as atividades logísticas mostram-se inadequados. Assim, os gestores devem procurar inovar 
suas atividades de forma continuada e a organização deve reagir com o objetivo de evitar perdas 
de fatias de mercado.  
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Abstract:The purpose of this study is to discuss storage logistics, analyzing the basics in the 
development of an adequate warehousing management for a company in order to understand the 
importance of this in its corporate culture in the search for excellence and competitive advantage. 
The research problem is identified in the form of the following question: Which improvements could 
be made to upgrade the logistics sistem of the supermarket analized? For the development of the 
work, the case study of a small supermarket was presented. In the area of operation management, 
the physical space and the internal movement of the storage area were investigated. It was 
suggested that a new layout and storage structures be sketched. This roll of measures serves as a 
starting point for proposing stocks management systems, aiming improve the flow of products, 
rationalization of spaces and better packaging of products. The usual ways of applying logistics 
activities are inadequate. Thus, managers should seek to innovate their activities on an ongoing 
basis and the organization should react in order to avoid losing market share. 
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Conceitualmente, a logística engloba planejamento, implantação e controle do fluxo 
eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e das informações relativas desde o ponto de 
origem até o ponto de consumo, com o propósito de satisfazer a demanda ao menor custo, 
de forma a oferecer o melhor serviço possível, atendendo assim às exigências dos clientes. 
Essa definição implica que a logística é parte do processo de gerenciamento da cadeia de 
suprimentos (BALLOU, 2010, p.26). 
 
Para Corrêa (2014)  gestão da cadeia de suprimentos não afeta apenas os custos, mas 
também outros aspectos como velocidade nas entregas, confiabilidade das entregas, 
qualidade dos produtos, podendo dessa forma ser um diferencial competitivo das 
empresas. O autor pondera que na análise da cadeia de suprimentos é preciso considerar 
desde as instalações do fornecedor, os depósitos e centros de distribuição até os varejistas 
e pontos de comércio.  
 
Na sociedade moderna, o setor de varejo compreende diversas atividades econômicas e é 
responsável pela venda e entrega de mercadorias aos clientes finais. Segundo Viegas e 
Sellitto (2015, p. 242), no setor de varejo, a gestão de estoques afeta a qualidade do 
atendimento e das vendas ao cliente, refletindo também na receita de vendas, na 
competitividade de mercado e no desempenho financeiro da organização.  
 
Um objetivo relevante da gestão de estoques é equilibrar o nível de estoque da empresa 
com o nível de demanda dos clientes, atendendo tanto aos seus interesses quanto aos da 
empresa. O nível ótimo de estoques é o que garante produtos suficientes para atender as 
demandas e vendas previstas, sem a necessidade de elevação dos investimentos em 
estoque (LONGARAY et al., 2017, p. 479). Assim, torna-se importante equacionar as 
necessidades de demanda e de produtividade de estoques, dispondo de processos 
eficientes de armazenamento e entrega de mercadorias aos clientes.  
 
Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo foi o de analisar os aspectos básicos de uma 
adequada logística de estoque e armazenamento de uma empresa, a fim de entender a 
importância que isso representa em sua cultura corporativa na busca por excelência e 
vantagem competitiva no mercado.  
  
 




A utilização da logística na gestão dos estoques é indispensável para empresas que 
querem se manter competitivas no mercado em que atuam. Nesse sentido, este estudo 
busca responder à seguinte questão: quais melhorias podem ser adotadas para aprimorar 
o sistema logístico do supermercado analisado? 
 
Como delimitação da pesquisa, o objeto deste estudo foi a análise de um estudo de caso 
de um supermercado de pequeno porte que desenvolve suas atividades no setor varejista, 
discutindo-se e fazendo o diagnóstico crítico de seus resultados. Além desta introdução, 
este trabalho está dividido em: referencial teórico, procedimentos metodológicos, análise e 
discussão dos resultados, conclusão e referências bibliográficas. 
 
2.   REFERENCIAL TEÓRICO  
2.1 Gerenciamento de Estoque 
O manejo de estoques apresenta-se como um dos problemas da administração de 
empresas por ser um componente fundamental da produtividade. Em mercados altamente 
competitivos, as empresas trabalham com estoques cada vez mais baixos e com níveis de 
serviços cada vez mais altos. As decisões sobre estoque têm a ver com a maneira pela 
qual os estoques são gerenciados. Empurrar estoques aos pontos de armazenagem ou 
puxá-los para os pontos de estocagem de acordo com as regras de reposição são 
estratégias diferenciadas (BRAGA et al., 2008; BALLOU, 2010, p. 54).  
 
Segundo Fleury et al. (2000, p.177), a definição de uma política de estoques depende de 
determinações claras para quatro questões: i. Quanto pedir; ii. Quando pedir; iii.  Quanto 
manter em estoques de segurança; e iv.  Onde localizar. A resposta a cada uma dessas 
questões passa por diversas análises, relativas ao valor agregado do produto, à 
previsibilidade de sua demanda e às exigências dos consumidores finais em termos de 
prazos de entrega e disponibilidade de produto.  
 
Uma vez que um produto é entregue, sua unidade é armazenada sob condições 
apropriadas no estoque ou armazém da empresa. O sistema mais conhecido requisição e 
saída de um produto do estoque é chamado FIFO, segundo o qual o primeiro produto 
chegado ao armazém, é o primeiro que se expede. A sigla FIFO (first in, first out) significa 
  
 
Revista UNIABEU, V.11, Número 27, janeiro-abril de 2018. 
 
217 
que o primeiro produto a entrar no armazém deve ser também o primeiro a sair, com o 
objetivo de evitar a perda por vencimento da mercadoria. Existe também a regra LIFO (last 
in, last out),  que significa que o último produto a entrar será o último a sair (BALLOU, 
2010, p 331). 
 
De acordo com Ballou (2010, p. 62), os estoques são processados para conseguir, com o 
máximo de economia, operação rentável de produtos, compras em alta quantidade, o 
processamento de lotes de pedidos e o transporte de grande vulto. A demanda é 
normalmente suprida a partir de estoques, que podem ser mantidos no nível mínimo 
mediante cuidadosos controles.   
 
A localização do estoque envolve decidir o arranjo físico das mercadorias, a fim de 
minimizar despesas, conseguir a utilização máxima do espaço e superar algumas restrições 
referentes à localização de mercadorias (BALLOU, 2010, p. 416). A simplicidade desses 
dois sistemas faz com que empresas com múltiplos fornecedores e múltiplos clientes 
desarranjem as funções, passando a ter um centro de consolidação para o abastecimento 
e um centro de ruptura para a distribuição. 
 
Para o setor varejista, o gerenciamento de estoques é peça chave para se obter um nível 
de serviço satisfatório O nível de estoque ideal deve atender às vendas entre cada 
ressuprimento, considerando estoques de segurança e reduzindo rupturas, além de manter 
o ponto de venda sempre abastecido (VIEGAS e SELLITTO, 2015 p. 242).  
 
2.2 Gestão de Armazenagem  
Armazenamento é o processo que envolve a administração de espaços necessários a 
manter materiais estocados. Essa atividade envolve fatores como localização, arranjo 
físico, equipamentos de movimentação e grande necessidade de recursos financeiros e 
humanos. Seus custos podem absorver de 10 a 40% das despesas logísticas, porém, se 
bem administrada, agrega valor ao produto, se diferenciando no atendimento aos clientes 
(POZO, 2010, p.11).  
 
O manuseio de materiais pode se dar com a transferência de materiais do estoque para o 
processo produtivo ou deste para o estoque de produtos acabados, pode ser ainda a 
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transferência de um depósito para outro. Selecionar bem os equipamentos de 
movimentação, procedimentos para a formação de pedidos e balanceamento da carga de 
trabalho por parte das empresas são considerados extremamente importantes (POZO, 
2010, p.12; BALLOU, 2010, p. 386).  
 
No estudo da logística, o armazém é um meio para se conseguir economias potenciais e 
aumentar utilidades da empresa. O armazém é o lugar onde se guardam os diferentes tipos 
de mercadorias que são manejadas através de uma política de estoques. A armazenagem 
controla o espaço físico e mantém todos os artigos inventariados, de modo que, ao se 
elaborar a estratégia de armazenamento deve-se definir de maneira coordenada o sistema 
de gestão do armazém e o modelo de armazenamento. (BRAGA et al., 2008). 
 
As políticas de armazenagem resultam do trade-off a respeito dos custos que envolvem 
espaço versus movimentação, de modo que o gestor pode lançar mão de ferramentas que 
auxiliem na resolução desse desafio. O quadro 1 mostra algumas dessas ferramentas: 
 
Quadro 1 – Ferramentas de Controle de Armazenagem 
Inventário Físico 
Contagem física dos itens dos estoques de produtos, mercadorias e 
materiais. O planejamento do inventário é extremamente importante, pois 
definições indevidas levarão, em qualquer negócio, a resultados negativos, 
gerando despesas e retrabalho (POZO, 2010) 
Curva ABC 
A divisão dos materiais é realizada em classes denominadas A, B e C. Na 
classe A, são incluídos, de maneira geral, 20% da quantidade de materiais 
que correspondem a 80% do valor financeiro do estoque; a classe B abrange 
de 20% a 30% da quantidade de materiais que correspondem a 15% do 
valor financeiro do estoque; e a classe C abrange de 30% a 60% da 
quantidade de materiais que correspondem a 5% do valor financeiro do 
estoque (CHING, 2010) 
Layout do 
armazém 
Arranjo de homens, máquinas e materiais que permite integrar o fluxo de 
materiais e a operação dos equipamentos de movimentação. Este arranjo 
interfere diretamente na realização de uma operação eficiente e efetiva de 
armazenagem, pois, é o layout que determina, tipicamente, o grau de 
acessibilidade ao material, os locais de áreas obstruídas, a eficiência de 
mão-de-obra, a segurança do pessoal e do armazém (DIAS, 1996).  
Fonte: Adaptado de Dias (1996); Ching (2010); Pozo (2010); Bowersox e Closs (2011) 
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Bowersox e Closs (2011, p. 45) afirmam que a competência logística é alcançada pela 
coordenação de cinco elementos: um projeto de rede e informação, transporte, manuseio 
de materiais e embalagem, estoque e armazenagem.  Quanto aos princípios de 
armazenagem, independente de qualquer decisão de estocagem que se adote, esta deve 
estar emoldurada no conjunto de atividades da distribuição integrada, levando em 
consideração as seguintes regras:  
 
Quadro 2 - Regras de Armazenagem 
1 
O armazém não é um ente isolado, independente do resto das funções da empresa. Seu 
planejamento deve estar em conformidade com as políticas gerais da empresa e inserir-se 
no planejamento geral para participar de seus objetivos empresariais. 
 
2 
As quantidades armazenadas devem ser calculadas para que os custos incorridos sejam 
mínimos, mantendo-se sempre os níveis de serviços desejados. 
 
3 
A disposição do armazém deve ser tal que exija os menores esforços para seu 
funcionamento. Deve-se minimizar: i. o espaço empregado, utilizando ao máximo o volume 
de armazenamento disponível. ii. o tráfico interior, que depende das distâncias a percorrer e 
da frequência com que se produzam os movimentos. iii. os movimentos, tendendo ao 
melhor aproveitamento dos meios disponíveis e à utilização de ônus completos. iv. os 
riscos, devendo-se considerar que boas condições ambientais e de segurança incrementam 
notavelmente a produtividade do pessoal. 
 
4 
O armazém deve ser o mais flexível possível tanto na sua estrutura quanto na sua 
implantação, de forma que possa adaptar-se às necessidades de evolução no tempo. 
 
Fonte: Adaptado de Bowersox e Closs (2011, p. 45) 
 
O sistema de gestão do armazém é o que determina quais serão os critérios utilizados para 
selecionar o que tem de sair do armazém para atender a um pedido específico. Suas 
funções não se limitam ao simples recebimento, conservação e expedição dos materiais, 
eles também incluem tarefas do tipo administrativo e contábil. A gestão do armazém tem 
como função essencial otimizar os fluxos físicos que lhe são impostos do exterior. São 
vários os fatores a que mostram a necessidade da armazenagem: equilíbrio sazonal, 
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garantia de continuidade da produção, custos e especulação de mercado, etc. (MOURA 
2008, p.6-8).  
 
Para Ballou (2010, p. 420), um armazém é uma frequentemente dividida em diversas 
subáreas com funções especializadas que envolvem atividades como: manter o estoque 
seguro contra incêndios, roubos e deteriorações; permitir o acesso aos produtos 
armazenados; manter o departamento de compras informado sobre a existência de 
produtos; controlar as entradas e saídas, entre outras.  
 
A armazenagem é utilizada para dar valor a um produto, ou seja, ao armazenar um produto 
perto dos clientes, geralmente o tempo de entrega é reduzido e a disponibilidade fica 
facilitada. Estabelecido o tamanho básico do armazém desejado, deve ser escolhida a 
melhor configuração. Uma importante decisão sobre o armazém diz respeito à disposição 
interna dos itens (BALLOU, 2010, p. 415)  
 
Bowersox e Closs (2011), destacam que há muitas oportunidades para melhorar a 
produtividade em armazenagem e estoques. Tais oportunidades derivam da capacidade 
que as cadeias de suprimento integradas têm com o intercâmbio de informações e do 
esforço gerencial para reduzir incertezas nas demandas e tempos do ciclo de 
processamento.  
 
2.3 Competitividade no Setor de Supermercados 
Atualmente o setor supermercadista vem crescendo de forma significativa. Uma pesquisa 
feita pelo Departamento de Economia e Pesquisa da Associação Brasileira de 
Supermercados apontou, no ano de 2015, um faturamento de R$ 315,8 bilhões no setor. 
Em relação ao ano de 2014, esse resultado representou um crescimento de 7,1% em 
relação ao ano de 2014 (ABRAS, 2017, p. 26-27).  
 
Esse crescimento vem acompanhado de um cenário de competição acirrada que pressiona 
as empresas a serem cada vez mais eficazes na gestão de seus recursos, sejam eles 
materiais, humanos, financeiros ou o próprio tempo. Para Fleury et al. (2000, p. 29), as 
mudanças econômicas têm transformado a perspectiva empresarial sobre logística, que 
passou a ser vista não somente como uma mera atividade operacional, um centro de 
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custos, mas como uma atividade estratégica, uma ferramenta gerencial que pode constituir 
vantagem competitiva.  
 
Tomando essa competição como base norteadora, no ramo supermercadista percebe-se 
que o setor vem passando por diversas mudanças nos últimos anos. Frente aos novos 
desafios a que vêm sendo expostos, Madalena et al. (2005, p. 34), afirmam que os 
supermercados em geral têm investido esforços e recursos para aumentar seu poder 
competitivo. Tais investimentos tornam perceptível a influência da gestão logística e sua 
essencial integração e interação entre seus elos. 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente estudo foi desenvolvido através da análise de um estudo de caso num 
supermercado de pequeno porte situado na região da Zona da Mata, no estado de Minas 
Gerais. Para o levantamento das informações do referido estudo, cujo foco se restringiu à 
gestão de um sistema de armazenamento, foi feito um acompanhamento no local por um 
período de seis horas semanais durante três meses. Os dados coletados na empresa foram 
apresentados através de entrevistas estruturadas e semi-estruturadas com os gerentes e 
responsáveis pelo depósito, além da observação periódica de como e quando os produtos 
são armazenados.  
 
Com base em Gil (2008 p. 54), este trabalho fundamenta-se em um estudo bibliográfico, de 
natureza aplicada, com abordagem qualitativa, buscando proporcionar maior conhecimento 
sobre a questão proposta através da apresentação e análise de um estudo de caso de um 
supermercado de pequeno porte do setor varejista, desenvolvido através de pesquisa 
bibliográfica e documental, e a utilização de técnicas de observação, entrevistas e visitas 
ao local. 
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Na estruturação deste capítulo, segue-se a apresentação de um estudo de caso feito por 
Vieira et al. (2008, pp. 57-77) em um supermercado de pequeno porte localizado na Zona 
da Mata em Minas Gerais. Neste estudo, foram analisadas as formas de armazenamento 
e controle de estoques do supermercado, propondo sugestões de melhoria em sua gestão, 
a fim de atender as necessidades da empresa. Ao final, apresentou-se o diagnóstico crítico 
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dos resultados referido estudo e quais melhorias poderiam ser adotadas para aprimorar o 
sistema logístico do supermercado analisado.  
 
O supermercado possui 58 funcionários e conta com aproximadamente 12.000 unidades 
de produtos em seu mix de mercadorias. Seu depósito possui um espaço destinado à 
estocagem com 140 m², dividido em duas sub-áreas distintas: área de armazenagem I e II, 
e uma área de picking (separação e preparação de pedidos) com 25 m² onde são feitos 
recebimentos, separações e conferências de mercadorias. 
 
O supermercado chegou a planejar seu armazém adotando uma política just in time 
(redução máxima de estoques). Porém, a política de estoque próximo ao zero não 
funcionou devido à demora e à imprevisibilidade na entrega de determinados produtos e à 
necessidade do aumento do número de funcionários para que houvesse reposição 
constante dos produtos. O armazém planejado, pequeno e com limitações físicas e 
operacionais não atendeu às necessidades do supermercado.  
 
Na tentativa de minimizar as consequências da falta de planejamento na entrada e alocação 
de produtos recém-chegados, o depósito é organizado semanalmente (toda terça-feira). 
Sua estrutura precária é um fator relevante na dificuldade de controle de estoques e na 
gestão da cadeia de suprimentos.  Trabalhando com diversos fornecedores com prazos de 
entrega diferentes, sempre há formação de filas na doca pelo fato de as entregas não serem 
programadas. 
 
O empilhamento de mercadorias é feito além do limite máximo, não havendo separação 
adequada de produtos diferentes, o que ocasiona pouca visibilidade de validade e lote do 
produto. Com isso, verificam-se diversos fatores que afetam diretamente no custo da 
operação, tais como: prejuízos com descarte de produtos que perdem o prazo de 
comercialização pela não utilização adequada do método FIFO, além de excessivo 
desperdício de tempo na localização e contagem do estoque, deixando os números do 
inventário incorretos e com muitas perdas. 
 
A empresa possui sistema informatizado de gestão de estoques que permite a geração 
relatórios pelas plataformas que produzem bases de informações e análises precisas sobre 
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o estoque em tempo real, com o objetivo de melhorar o fluxo de reabastecimento do 
armazém, de acordo com o giro do produto. Entretanto, o sistema não é utilizado de forma 
plena, pois não se realizam o controle de validade dos produtos e a previsão de 
recebimento dos produtos, entre outras funções. 
 
Após a identificação dos diversos problemas, Vieira et al. (2008, pp. 57-77) propuseram a 
adequação do layout do armazém de forma organizada entre produtos de acordo com seu 
giro; a utilização de uniformes pelos funcionários; e a facilitação no acesso aos estoques, 
com sistema de endereçamento e visualização facilitada de lotes e datas de validade. 
 
Na proposta recomendada, os produtos deverão ser alocados nas estruturas de 
armazenagem de acordo com seu tamanho e peso: produtos mais leves e de menor volume 
deverão ser organizados na parte superior; produtos com maior volume e mais leves, 
alocados no meio da estrutura; e os produtos mais pesados, nas barras inferiores. Os 
produtos de alto giro e de movimentação intensa deverão ficar em locais com maior 
facilidade de acesso dos equipamentos e operadores, adequando assim, o tempo de 
ressuprimento de forma mais eficiente. 
 
Propôs-se para a estrutura de armazenagem, a utilização de porta-paletes convencionais 
para otimizar o espaço utilizado, criando-se dos corredores de movimentação e instalação 
de escadas com trilhos nas estruturas, que serão necessárias para manuseio de produtos 
e verticalização da estocagem. As estruturas de armazenagem dos paletes nas barras 
horizontais devem ser de aço, com suas estantes ajustáveis conforme a altura das 
prateleiras e a variação no espaço entre as mesmas, para que se comportem produtos com 
alturas diferentes, maximizando assim a utilização de espaço de cada prateleira.  
 
Sugeriu-se ainda a adoção de um sistema automatizado de controle de estoques, no qual 
serão alocadas todas as informações necessárias de cada produto, tais como quantidade 
e especificação de mercadorias e suas respectivas datas de validade, tudo em tempo real, 
com processos totalmente informatizados. A utilização de plataforma informatizada objetiva 
maximizar os resultados, fazendo com que seja possível fazer previsões de demanda, 
marcação de pedidos junto aos fornecedores e eliminação de margens de erro no 
aprovisionamento de mercadorias. 
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Nesse sentido, foram considerados os critérios de armazenagem de acordo com a curva 
ABC, onde os produtos com alto giro fiquem dispostos de forma mais facilitada; 
armazenagem de acordo com as normas de segurança vigentes, assegurando a 
integridade física dos operadores; e separação de produtos por ruas e padronizadas, com 
controle informatizado, empilhamento e visibilidade adequada.  
 
Na organização dos produtos de acordo com a curva ABC estes seriam alocados em três 
classes diferentes: Classe A – itens com alto valor de consumo anual e de alto giro; Classe 
B - itens de valor intermediário consumo anual; Classe C -  itens de baixo valor de consumo 
anual. Assim, os produtos com identificação A seriam armazenados em locais de fácil 
acesso e próximos a saída para a loja, para minimizar transtornos no fluxo de pessoas e 
materiais. Já os produtos com identificação C seriam armazenados em locais de maior 
dificuldade de acesso e afastados da saída para a loja. 
 
Na sugestão do layout do armazém, alguns pontos de atenção foram observados de forma 
a garantir as seguintes condições: melhor ocupação do espaço, utilização de mão-de-obra 
e equipamentos de forma mais eficaz, fácil acesso a todos os itens e baixo custo de 
estocagem, otimizando prejuízos e proporcionando uma melhor organização do depósito. 
Para adequação do layout, foram considerados os seguintes critérios: características de 
produtos a serem estocados (itens de alto giro, grande valor agregado e volume), 
espaçamento das ruas (facilidades de acesso), prateleiras e estruturas (altura e peso), valor 
agregado, volume, espaço do armazém, diferenças entre categorias de produtos e 
processo de movimentação manual.  
 
A localização dos corredores foi determinada em função das áreas de acesso e da 
organização dos produtos, onde o acesso às mercadorias é facilitado por corredores que 
têm sua largura de acordo com o equipamento de manuseio que faz a movimentação dentro 
do armazém. Em relação às condições de segurança do ambiente, recomendou-se que o 
depósito tenha extintores portáteis e, se possível, hidrantes internos e externos próximos 
às entradas do depósito para facilitar o combate a incêndios.  
 
Foi também proposta organização entre as ruas de produtos e desobstrução das áreas de 
trânsito equipamentos e picking. A sugestão da nova configuração para o depósito teve por 
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objetivo possibilitar o aproveitamento eficiente do espaço disponível para estocagem, 
dando preferência à utilização de estocagem vertical, por meio do empilhamento máximo, 
e facilidade na movimentação, suprimento de áreas internas do armazém e distribuição nos 
locais acessíveis aos equipamentos de manuseio de produtos.  
 
4.1 Melhorias que Podem Ser Adotadas para Aprimorar o Sistema Logístico do 
Supermercado Analisado 
O controle de estoques e armazenagem de mercadorias dos supermercados implica em 
adequar dispositivos de informação aos seus planos de negócio, à estrutura da 
organização, às necessidades específicas da empresa, à capacidade das pessoas e à sua 
localização. Como a atividade principal de um supermercado envolve a compra e venda de 
produtos, seus estoques e armazenagens constituem a coluna vertebral de toda a sua 
estrutura. (ABRAS, 2017, p. 5). 
 
Na análise do estudo de caso apresentado, deve-se salientar que o setor de alimentos 
possui características próprias que influenciam fortemente os métodos de gestão dos fluxos 
de mercadorias. Cada produto tem sua própria cadeia logística, e o que o estudo de caso 
se propôs a apresentar foi parte dessa cadeia, onde ocorrem a movimentação, o 
armazenamento e a estocagem dos produtos alimentícios, delimitando-se ao 
funcionamento deste processo em um único supermercado.  
 
De acordo com Martel e Vieira (2010), num armazém como os que geralmente são 
encontrados na maioria das redes de distribuição de bens de consumo dois eventos são 
fundamentais para o fluxo de mercadorias: o pedido dos clientes, isto é, as vendas, e o 
pedido dos fornecedores, ou seja, as compras.  
 
Se houver o conhecimento exato da demanda e da entrega pelos fornecedores, pode-se 
organizar a distribuição de mercadorias para que estas cheguem aos armazéns no regime 
just-in-time, assim não seria necessário manter estoques nos armazéns. Quando a 
informação não está disponível, não é possível  realizar a gestão de estoques de forma 
eficaz, e esta tende a ter prejuízos com o aumento nos custos pelo excesso de estoques 
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No estudo de caso feito por Vieira et al. (2008, pp. 57-77), foram apresentados pontos 
importantes relativos à gestão da operações, espaço físico e estocagem de um 
supermercado e sua movimentação interna, sugerindo-se um novo e mais adequado layout, 
além de estruturas mais condizentes com a operação.  
 
Destaque-se que bom trabalho logístico é a base de um resultado satisfatório tanto para o 
vendedor como para seus clientes. O produto certo, no lugar certo, do jeito certo e na hora 
certa é a missão da logística. Nesse processo estão envolvidos fornecedores, 
compradores, gestores de varejo e principalmente colaboradores de cada área para um 
adequado manuseio das mercadorias até chegarem ao cliente final (CATUOGNO, 2013).  
 
Desta maneira, as melhorias que podem ser adotadas para aprimorar o sistema logístico 
do supermercado analisado podem envolver:  
 
Emprego de Sistemas de Endereçamento, de modo a facilitar a localização dos itens. O 
sistema de endereçamento consiste em dividir o armazém em: local, ruas, blocos, colunas 
e níveis; ou ainda, endereçamento do tipo AA.B.C.D.E, onde AA corresponde ao código da 
área de armazenagem; B, ao número da rua; C, ao número de prateleira ou estante; D, à 
posição vertical; e E, à posição horizontal dentro da posição vertical. Essa divisão auxilia 
na otimização do endereço, com tratamento de locações próximas, separações e 
preparações de pedidos, diminuindo assim, a movimentação de veículos industriais 
(CAMPOS et al., 2015, p. 12). 
 
Controle de estoque por revisão contínua e revisão periódica. Rosa, Mayerle e 
Gonçalves (2010) definem o sistema de revisão contínua como aquele onde, ao atingir um 
nível pré-estabelecido, dispara um novo pedido. Nesse sistema, o estoque é monitorado 
continuamente até que chegue ao nível de ressuprimento. Já no sistema de revisão 
periódica, o estoque é reposto em intervalos fixos e pré-determinados e os lotes de compra 
são realizados conforme a quantidade restante do material, variando de acordo com o 
consumo no período anterior. Isso pode ser feito com o auxílio de sistemas informatizados 
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Segundo Pick et al. (2011, p. 320), as organizações de varejo devem explorar as 
oportunidades de aprendizado oferecidas pelos sistemas de informações e aumentar seus 
níveis de compreensão e entendimento sobre o negócio, criando vantagem competitiva. 
Em canais de distribuição, informações podem muitas vezes substituir estoques. O 
conhecimento da posição instantânea do estoque de cada item pode facilitar a adoção de 
estratégias de aumento da eficiência da gestão da cadeia de abastecimento. Algumas 
dessas estratégias podem envolver: 
 
Adoção do Sistema de Gerenciamento de Armazéns WMS (Warehouse Management 
System), software que auxilia nas rotinas de estocagem e expedição, e que por meio da 
integração com sistemas de gestão empresarial ERP (Enterprise Resource Planning), 
fornece informações precisas e em tempo real para gerir o estoque de produtos, 
proporcionando o processamento de pedidos e devoluções de forma automática. O sistema 
WMS permite, ao administrador do armazém, localizar alocação condizente com o produto, 
considerando todos os itens relacionados na separação de mercadorias (BOFF, DEIMLING 
e BARICHELLO, 2012). 
 
Uso do RFID (Radio-Frequency Identification), transmissor de identificação por 
radiofrequência, na forma de uma pequena etiqueta ou tag, utilizado como uma alternativa 
ao código de barras, de modo a prover melhor rastreabilidade, visibilidade e 
compartilhamento de informações entre parceiros comerciais a respeito dos ativos dentro 
de cada processo, desde a fabricação até o transporte e armazenamento em uma cadeia 
de suprimentos. Esta codificação é ideal para grandes fins de armazenamento, pois tem 
uma maior capacidade de armazenamento de um código de barras comum (BARBOSA, 
2011).  
 
Segundo Ferreira e Cugnasca (2013, p. 2)  uso de controle por meio do RFID permite que 
o administrador do armazém possa identificar quais produtos estão com data de validade 
próxima ao vencimento, onde estes produtos se encontram, mapeando assim seu processo 
de forma macro. Além disso, é possível identificar pallets, contêineres e caixas nos centros 
de distribuição. Os autores consideram que O RFID é uma tecnologia que não pode mais 
ser desconsiderada pelas empresas, seja para uma organização que necessita de 
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indicadores precisos e seguro,  seja para garantir ao consumidor o acesso às informações 
de seu produto através da leitura de uma tag pelo seu smartphone, por exemplo. 
 
Utilização do sistema DRP (Distribution Requirement Planning), software cuja 
finalidade é ajudar na previsão de demanda e no planejamento das necessidades de 
distribuição, utilizando como base o consumo real para a distribuição e reposição de 
estoques, garantindo disponibilidade e aumento do giro de mercadorias. Segundo BALLOU 
(2010), o DRP é uma extensão da lógica MRP (sistema de planejamento e controle da 
produção). O objetivo do MRP, do ponto de vista logístico, é evitar conservar itens em 
estoque. O DRP é a aplicação da lógica MRP a uma cadeia de suprimentos. O uso do DRP 
em conjunto ao ERP possibilita aumentar o controle e as oscilações de venda frente às 
necessidades de abastecimento.  
 
Cerca de 80% da reposição de estoque de pequenos supermercados vem do atacado, o 
que é feito por meio de cotações, que na maioria das vezes não é automatizada, 
consumindo boa parte do tempo produtivo dos profissionais do varejo. Outro grande desafio 
logístico está na definição do mix de produtos, na compra e no controle de produtos a serem 
processados nas lojas e no abastecimento corretivo, fruto de pedidos mal planejados 
(SUPERHIPER, 2017, p. 29).  
 
Assim, no que diz respeito ao mix de produtos, Viegas e Sellito (2015, p. 242-244) afirmam 
que a aplicação do Processo de Análise Hierárquica AHP (Analitic Hierarchy Process) 
serve para apoiar na decisão de se definir o sortimento de produtos em um supermercado, 
uma vez que a escolha do sortimento depende do espaço físico e do formato do local. Para 
que que sejam realizados os julgamentos das alternativas para sortimento, é preciso definir 
critérios lógicos que tenham base na gestão de negócios da empresa e que possam ser 
mensurados.   
 
Dados levantados pelos autores sugerem que os critérios comercial, logística e marketing 
são fundamentais para a aplicação da técnica AHP para definir, por exemplo, o sortimento 
na categoria de cervejas especiais, uma vez que seus estudos apontaram alternativas de 
decisão para que o varejista possa fazer um julgamento do tamanho ideal do sortimento a 
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ser aplicado em sua loja, indicando a melhor alternativa para o sortimento do referido 
produto. 
 
De acordo com Catuogno (2013), o foco da gestão não deve se resumir simplesmente em 
ter mercadorias o suficiente para os clientes, mas em ter um portfólio adequado ao perfil 
destes e, para isso, é necessário ter ferramentas que permitam gerir os estoques de forma 
equilibrada, sem perdas e rupturas, compreendendo o envolvimento de todos os setores 
da organização. 
 
A falta de ferramentas adequadas para o desenvolvimento das atividades contribui de forma 
relevante para que o processo não seja realizado a contento. O trabalho do gestor de 
estoque, quando baseado no controle da qualidade do serviço, visa à satisfação dos 
clientes internos e externos, por isso se faz necessário que todos estejam envolvidos para 
atenderem às necessidades e expectativas dos clientes, por meio de prestação de serviços 
que expressem confiabilidade e garantia de qualidade dos produtos ofertados, realizando 
os procedimentos de forma correta e utilizando ferramentas e equipamentos adequados 
para tal (NERY et al., 2016 p. 60). 
 
5. CONCLUSÃO  
O presente estudo constatou que uma estruturação logística eficiente e eficaz é essencial 
para as empresas, principalmente para o setor de varejo, no segmento de supermercados, 
visto que o mercado consumidor está em constante transformação, tornando-se mais 
exigente a cada dia que passa. A coordenação eficaz do conjunto de atividades de uma 
rede logística é tão essencial para a competitividade da empresa quanto a otimização de 
sua estrutura.    
 
A adoção de uma logística de armazenamento bem sucedida demonstra a importância que 
isso representa na cultura corporativa de uma empresa em sua busca pela excelência e 
pela vantagem competitiva no mercado. Lançar mão de sistemas de informação, medidas 
de padronização e organização de estoques adequadas pode reduzir drasticamente 
problemas relativos a perdas na disposição das mercadorias, à formação de filas, ao fluxo 
excessivo de pessoas e materiais, à utilização incorreta e ineficiente do espaço, à avaria 
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de produtos entre outros, fazendo consequentemente com que se diminuam custos e 
gastos extras. 
 
Todas essas medidas sugeridas devem servir como ponto de partida para proposição de 
sistemas de controle informatizado de estoque, visando a melhoria do fluxo de produtos, a 
otimização do espaço e a redução de prejuízos com falta de planejamento na gestão de 
estoques e armazenagem. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ABRAS. SuperHiper 2017. Revista da Associação Brasileira de Supermercados. São Paulo, n. 494, 
Set. 2017. Disponível em: http://www.abras.com.br/superhiper/ 
 
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e 
logística empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2010.  
 
BARBOSA, Marcelo J. P. Estudo de viabilidade de implantação de RFID no Armazém do Depósito 
de Subsistência da Marinha do Rio de Janeiro. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Industrial. Pontifícia Universidade católica do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: 2011, 130p. Disponível em: https://www.bibliotecas.ufu.br/portal-da-pesquisa/bibliotecas-
digitais/pontificia-universidade-catolica-do-rio-de-janeiro-puc-rio . Acesso em: jul, 2017. 
 
BOFF, Daniel D.; DEIMLING, Moacir F.; BARICHELLO, Rodrigo. Análise dos custos logísticos: um 
estudo de caso no setor alimentício. Anais IX SEGET Simpósio de Excelência em Gestão e 
Tecnologia. Rio de Janeiro: Resende, 2012 Out 24-26. 
 
BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J. Logística empresarial:  o processo de integração da 
cadeia de suprimentos. São Paulo: Atlas, 2011.  
 
CAMPOS, Benedito M.; SILVA, Gisele A.; Gomes, José C. A. Modelo de Aplicação da Metodologia 
de Endereçamento como Ferramenta de Gestão de Estoques: Estudo de caso em uma empresa do 
comércio atacadista.  E-Locução | Revista Científica Da Faex Edição 08 – Ano 4 – 2015. Disponível 
em: periodicos.faex.edu.br/index.php/e-locucao/article/download/.../81. Acesso em: abr. 2017 
 
CATUOGNO, Nathalie. Estoque sob controle. Supervarejo. São Paulo. n. 154, 2013. 
 
CHING, Iuh H. Administração de materiais na cadeia de logística integrada: Supply Chain. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 
 
CORRÊA, Henrique Luiz. Administração de cadeias de suprimento e logística: O Essencial. São 
Paulo: Atlas, 2014. 
 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: uma abordagem logística. São Paulo: Atlas, 
1996. 
 
FERREIRA, Marcela M.; CUGNASCA, Carlos E. Logística e RFID: casos e aplicações. XXXIII 




Revista UNIABEU, V.11, Número 27, janeiro-abril de 2018. 
 
231 
FLEURY, P. F; WANKE, P.; FIGUEIREDO, K. F. Logística empresarial: uma perspectiva brasileira. 
São Paulo:  Atlas, 2000. 
 
GIL, Antônio C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
LEVY, Michael; WEITZ, Barton A. Administração de varejo. São Paulo: Atlas, 2000.  
 
LONGARAY, André et al. Práticas de Gestão de Estoque no Varejo: Um panorama da Produção 
Científica Brasileira. Revista Eletrônica Sistemas & Gestão. v.12, n.4. 2017, pp. 477-490. Disponível 
em: http://www.revistasg.uff.br/index.php/sg. Acesso em: Mar. 2018. 
 
MADALENA et al. Centro de Distribuição: um estudo de caso em redes de supermercados. RACE 
Unoesc. Revista de Administração Contabilidade e Economia. v. 4, n.1 p. 33-42. 2005. 
 
MARTEL, Alain; VIEIRA, Darli R. Análise e Projetos de Redes Logísticas. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
2010. 
 
MOURA, Reinaldo A. Armazenagem: do Recebimento à expedição em almoxarifados ou centros de 
distribuição. São Paulo: IMAN, 2008. 
 
NERY, Renato V.; GUIMARÃES, Vanessa de A.; LEAL JUNIOR, Ilton C. Gestão de Estoque: Uma 
atividade logística na administração de um hospital público. Revista Uniabeu. V.9, n.22 p. 49-63. 
2016 
 
POZO, Hamilton. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: Uma Abordagem Logística. 
São Paulo: Atlas, 2010. 
 
ROSA, Hobed; MAYERLE, Sérgio Fernando; GONÇALVES, Mirian Buss. Controle de estoque por 
revisão contínua e revisão periódica: uma análise comparativa utilizando simulação. Production, 
São Paulo, v.20, n.4, out./dez. 2010. 
 
VIEIRA et al. Gestão de armazenagem em um supermercado de pequeno porte. Revista P&D em 
Engenharia de Produção. Nº. 08, p. 57-77. Dez. 2008.  
 
PICK, V.; DIESEL, L.; SELLITO, M. (2011), “Influência dos sistemas de informação na gestão de 
estoques em pequenos e médios supermercados”, Revista Produção Online, Vol. 11 No. 2, pp. 319-
343.  
 
VIEGAS, H.; SELLITTO, M. (2015), “Análise multicritério no gerenciamento do sortimento de 
produtos no varejo de supermercados”, Revista Sistemas & Gestão, Vol. 10, No. 2, pp. 238-253 
  
 
Submetido: 31 de julho de 2017  
Aceito: 28 de dezembro de 2017 
 
